1º CAMPEONATO DE KART DO TRIÂNGULO CENTRAL – 2001

REGULAMENTO TÉCNICO

ARTIGO 1º

Em todo o Campeonato Estadual de Kart Triângulo Central– 2001, serão utilizados karts homologados com as seguintes características: somente serão permitidos Motores Monocilíndricos, homologados pela FIA/CIK/CBA, refrigerados a ar, com cilindrada máxima de 125 cc.

ARTIGO 2º

PREPARAÇÃO DE MOTORES

Ë livre, sendo porém, obrigatório o uso de componentes homologados pela CNK.

Externamente deverão ser mantidas as características dos fabricantes, não sendo permitido o acréscimo de material.

O cabeçote, cilindro, virabrequim, carter, biela e pistão depois de terem sido trabalhados, deverão manter a marca dos produtos originais, con2forme homologação da CTDN, não sendo permitido o acréscimo de material.

O acoplamento do motor com as rodas traseiras deverá ser por intermédio do pinhão, coroa e corrente, sem  embreagem e sem caixa de engrenagens.

Não será permitido alterar a capacidade volumétrica do motor.

O curso de eixo de manivelas (virabrequim) e o diâmetro dos pistões deverão ficar com as dimensões originais, conforme ficha de homologação do CTDN

ARTIGO ESPECIAL

Eixo de Biela, pino de pistão, gaiola superior e inferior e anéis separadores de biela, poderão ser de livre procedência, quanto à marca, modelo e fabricante. Fica também liberado o intercâmbio dessas peças entre os motores. As peças citadas, deverão ter as mesmas medidas/dimensões das peças originais fabricadas (conforme ficha de homologação)

ALTERAÇÃO TÉCNICAS GERAIS PARA TODAS AS CATEGORIAS

1) Somente serão permitidos os seguintes carburadores:

NACIONAIS: qualquer marca desde que homologados

IMPORTADOS: somente Tillotson

2) Não será permitido o uso de carburadores de “guilhotina” e também os carburadores de 03 (três) agulhas

3) A preparação interna dos carburadores é livre.

4) Fica proibida a utilização de bomba auxiliar de combustível

5) É livre o uso de gaiola, em substituição aos Roletes de Pino de Pistão

6) Não é obrigatório o uso de filtro abafador, sendo facultativo o seu uso

7) É permitido o uso de Ignição e Bobina Motoplat.

ARTIGO 3º

CATEGORIAS

Categorias
Motor
Peso
Idade – acima de
Placa

Estreante V4
V4
145 Kg
14 anos
Preto nº amarelo

Special V4
V4
145 Kg
14 anos
Preto nº branca

Sprinter V4
V4
155 Kg
25 anos
Branco nº vermelho

Senior V4
V4
155 Kg
35 anos
Vermelho nº branco

Super Special  Parilla PCR/ Import
Parilla/PCR
145 Kg
14 anos
Vermelho nº amarelo

Stock/ Parilla PCR
Parilla/PCR
150 Kg
25 anos
Branca nº preto

135 cilindradas A

160 Kg
14 anos
Amarelo nº preto

1) É permitido o uso de 1(um) carburador, sendo a preparação interna livre, com diâmetro na altura da borboleta de 28,00 mm, ou o uso de 2(dois) carburadores, sendo a preparação interna livre , com diâmetro na altura da borboleta de até 25,40 mm

2) As juntas de vedação na base do carburador/pirâmide, pirâmide/bloco, deverão manter suas funções de vedação , não podendo ocasionar entrada de ar falso, sendo livre a quantidade de juntas utilizadas, bem como a espessura das mesmas. As juntas serão livres, e também as pirâmides, desde que estas possuam a marca do fabricante.

Parágrafo 1º

Esses pesos são mínimos absolutos, expressos em quilogramas, e poderão ser verificados à qualquer momento pelos Comissários Técnicos, portanto será pesado o kart em ordem de marcha, ao término das provas ou tomada de tempo. Qualquer infração por falta de peso, o concorrente será AUTOMATICAMENTE EXCLUÍDO da tomada de tempo ou da prova.

Parágrafo 2º

O lastro, quando usado, deverá ser afixado solidamente ao Kart por meio de parafuso e porca, e contra-porca ou auto-travantes. A constatação do lastro solto acarretará IMEDIATA EXCLUSÃO do piloto da tomada de tempo ou da prova.

ARTIGO 4º

CHASSI

Somente será permitido o uso de chassi homologado pela FIA/CIK/CBA/APK. O chassi utilizado pelo Campeonato de Kart do Triângulo Central– 2001, deverá obedecer rigorosamente as medidas e características que contém na ficha de homologação do mesmo.

O chassi, desde que uma vez homologado não será necessário que a data de validade da homologação seja cumprida, podendo o concorrente utilizá-lo pelo tempo que pretender

Parágrafo Único

A largura máxima da traseira do kart (bitola), não poderá ultrapassar de 140,00cm (cento e quarenta centímetros), medidos de uma extremidade aa outra, do lado externo das rodas e os pneus traseiros.

ARTIGO 5º

PÁRA-CHOQUES
Os pára-choques dianteiros serão de tubo de aço simples, ligado pelas extremidades nas mangas ou no chassi ao tubo dianteiro do chassi por dispositivo conveniente a uma altura máxima de 25 cm do chão, os pára-choques traseiros serão de tubo de aço simples, fixados ou soldados na extremidade traseira do chassi a uma altura máxima de 25 cm do chão. A medida deverá ser efetuada com as rodas montadas.

ARTIGO 6º

ASSOALHO

É obrigatório um assoalho de material rígido, que vai  do assento do piloto até a parte frontal do kart. O assoalho deverá ser delimitado por um tubo ou uma dobra, para evitar que os pés do piloto escorreguem para fora do assoalho. Se o assoalho for perfurado, os furos não deverão ter  o diâmetro maior que 10 mm.

ARTIGO 7º

SUSPENSÃO

Todo e qualquer dispositivo suspensão elástica ou articulada, é proibido.

ARTIGO 8º

RODAS  E PNEUMÁTICOS
As rodas devem comportar pneumáticos com ou sem câmara de ar, removíveis ou não. As rodas dianteiras devem ser montadas sobre rolamentos.

Parágrafo 1º

Pneus maciços são proibidos. Bem como, banda de rodagem alveoladas. As fixações das rodas em seus eixos devem comportam sistema de segurança, como por exemplo: porta auto-travante.

Parágrafo 2º -

Os pneus recalchutados ou ressolados são proibidos.

Parágrafo 3º -

Não serão permitidos quaisquer métodos de aquecimento de pneus . É proibida a utilização de qualquer produto que altere a característica original dos pneus, ou seja, os pneus não poderão receber qualquer tratamento.

Parágrafo 4º -

As rodas são livres devidamente identificadas com a marca do fabricante. Os pneus utilizados deverão ser o MG amarelo.

Parágrafo 5º -

Não é permitido qualquer protuberância que exceda o diâmetro das rodas, como por exemplo a ponta dos eixos.

Parágrafo 6º -

Os pneus de chuva , também  deverão ser nacionais homologados pelo CTDN, para todas as categorias.

Parágrafo 7º -

Caso o piloto venha a ter um pneu furado durante a tomada de tempo, poderá este ser trocado somente para a corrida, desde que o próprio piloto, ou o chefe de sua equipe, solicite autorização para o comissário técnico, apresentando o pneu furado quando na vistoria no parque fechado. O comissário técnico, será o responsável pelo pedido de nova lacração desse pneu.

ARTIGO 9º

FREIOS

Os freios deverão ser originais comandados por um só pedal e atuando nas rodas traseiras. O sistema de freio poderá ser hidráulico ou mecânico

ARTIGO 10º

DIREÇÃO

A direção deverá ser comandada por um volante que tenha a forma circular inteiramente fechada. 

ARTIGO 11º

TRANSMISSÃO

A transmissão deverá atuar nas rodas traseiras, através de coroa. 

ARTIGO 12º

PROTETORES DE CORRENTE

O uso de protetor de corrente é obrigatório e deve proteger tanto o pinhão como a coroa. O protetor de pinhão deverá ser original do motor.

ARTIGO 13º

PEDAIS

Qualquer que seja a sua posição quando acionados os pedais de freio e acelerador nunca deverão ultrapassar a frente dos elementos fixos do chassi.

ARTIGO 14º

SISTEMA DE CARGA E SILENCIOSO

Todo o sistema de descarga e silencioso deve localizar-se atrás do piloto. É obrigatório o uso de escapamento e curva originais, sendo permitido o seu retrabalho.

Parágrafo 1º

Se durante o transcorrer de uma prova o silencioso ou o escapamento soltar-se ,cair ou modificar o som emitido de acordo com o parecer do comissário técnico a Direção de Prova solicitará ao piloto para que o mesmo se dirija a área de box ou área de reparo, para executa-lo.

Parágrafo 2º - 

É permitido o uso dos escapamentos das marcas: MEYBA, SPINERY E ROMA.  Para os escapamentos das marcas MEYBA e ROMA,é livre o uso dos mesmos com uma ou duas saídas.

ARTIGO 15º

TANQUE DE COMBUSTÍVEL

O tanque não pode de forma alguma fazer parte integrante do chassi e sua capacidade não deverá exceder a 10 litros. É obrigatório o uso de respiro para o tanque, com mangueira plástica . O tanque deverá ser de material translúcido, sendo proibido o uso de tanque colorido.

ARTIGO 16º

COMBUSTÍVEL

Em todas as provas o organizador deverá obrigatoriamente fornecer o combustível , uma mistura de álcool hidratado com óleo , Kart Competição Castrol, na proporção de 22 para 01.

ARTIGO 17º

CARENAGEM

Uma carenagem ou carroceria, composta de 02 paineis laterais , um frontal e um bico, é obrigatória para todas as competições de kart, incluindo treinos oficiais e tomada de tempo.

O painel frontal deve incorporar uma área específica de 20 cm X 20 cm para a numeração do mesmo. Nenhuma parte da carenagem pode ser usada como tanque de combustível ou para carregar contra-peso. Se durante a prova ou tomada de tempo qualquer parte da carenagem se desprender , o piloto poderá continuar na prova ou tomada de tempo, mas terá de pesar ao término das mesmas sem a parte que se desprendeu. 

ARTIGO 18º

PEÇAS IMPORTADAS

Serão permitidos o uso das seguintes peças importadas nos motores: carburador, palheta, bobina, magneto, corrente, vela, gaiola, mangueira de freio e combustível, rolamento, cachimbo de vela.

ARTIGO 19º

PROIBIÇÕES

1) É terminantemente proibido ouso de qualquer tipo de sistema de ligação elétrica/eletrônica ao sistema elétrico/eletrônico do motor do kart.

2) É proibido o uso de sistema de ignição de avanço.

3) É proibido o uso de arames no kart.

4) É proibido usar outros materiais no lastro que não seja de chumbo.

5) Fica proibido as comunicações através de rádio

6) Ficam proibidos os cabos ou fios de vela que não sejam os fornecidos originalmente junto com o sistema elétrico do motor.

Cabos ou fios com isolamento especiais , resistivos ou capacitivos, com ou sem aterramento, ou quaisquer outros dispositivos elétricos e eletrônicos são proibidos.

7) Todas as permissões que não estiverem explícitas e claras neste regulamento são proibidas.

1º CAMPEONATO DE KART DO TRIÂNGULO CENTRAL– 2001

REGULAMENTO DESPORTIVO

ARTIGO 1º

Todas as questões não previstas neste regulamento, serão resolvidas pela organização do campeonato, com base no Regulamento Nacional de Kart e pelo Código Desportivo Nacional da CBA.

Parágrafo 1º - Questões Técnicas –

Todas as modificações técnicas, aprovadas pela organização, serão comunicadas através de adendos, passando a ter validade após 15 (quinze) dias da data de divulgação 

Parágrafo 2º - Questões Desportivas –

Todas as modificações desportivas depois de aprovadas pela organização serão comunicadas através de adendos passando a ter validade imediata após a sua divulgação.

ARTIGO 2º

Todas as competições do 1º Campeonato de Kart Triângulo Central, deverão ser organizadas de acordo com o presente regulamento desportivo, regulamento técnico e seus adendos. As resoluções que forem tomadas especificamente para uma prova poderão ser efetivadas ou não aos regulamentos técnicos e desportivo através de adendos específicos.

ARTIGO 3º

A designação e presença dos comissários esportivos e técnicos, é obrigatória para a validade das competições.

Parágrafo Único –

Os oficiais e autoridades, cumprirão seus deveres de acordo com o presente regulamento, e o código desportivo da CBA.

ARTIGO 4º

PONTUAÇÃO

É adotado o seguinte critério de pontuação:

1º colocado – 11 pontos

2º colocado – 09 pontos

3º colocado – 08 pontos

4º colocado – 07 pontos

5º colocado – 06 pontos

6º colocado – 05 pontos

7º colocado – 04 pontos

8º colocado – 03 pontos

9º colocado – 02 pontos

10º colocado- 01 ponto

Parágrafo 1º -

O pole position ou o primeiro colocado classificado na tomada de tempo, receberá um ponto a título de bonificação.

Parágrafo 2º -

No caso de desclassificação do concorrente, o mesmo perderá os pontos obtidos com a pole position, conferindo-se a bonificação imediatamente ao 2º (segundo) melhor colocado na tomada de tempo.

ARTIGO 5º

O 1º Campeonato de Kart Triângulo Central  será disputado em 09 (nove) etapas, e será obrigatório para a determinação do campeão de cada categoria do campeonato o descarte de 03 (três) etapas , não podendo ser na mesma cidade os 03 (três) descartes, devendo ser considerado um descarte em cada cidade.

Parágrafo Único  -

Não poderá ser descartada a etapa em que o participante estiver cumprindo pena de desclassificação, exclusão ou suspensão. Somente poderão ser descartados resultados de etapas em que o piloto tenha pago a respectiva inscrição. 

ARTIGO 6º

Ao desprezar a etapa, o concorrente desprezará também, o eventual ponto da pole position, o participante deverá ter completado 2/3 das voltas programadas, ou das voltas completadas em caso de encerramento pela direção de prova, antes do número de voltas previstas.

Parágrafo 1º -

Em caso de paralisação antecipada de uma prova, ocorridos mais de 2/3 da mesma, serão consideradas as colocações da volta anterior a paralisação, e a corrida será encerrada. Se houver uma nova largada, em função de não haver sido completado os 2/3 da prova, o novo grid de largada será montado pelas posições em que os participantes se encontravam na volta anterior a paralisação.

Parágrafo 2º -

Para fazer jus a pontuação, o piloto deverá ainda levar obrigatoriamente o seu equipamento para a área de parque fechado para as devidas vistorias técnicas. 

ARTIGO 7º

No caso do grid de largada de uma categoria ser inferior a 06 (seis) karts esta correrá com outra categoria, ficando a critério da direção de prova e comissário desportivos a união desta categoria a outra.

ARTIGO 8º

Ao final de cada etapa serão distribuídos troféus ou taças aos 06 (seis) primeiros colocados de cada categoria. Caso 02 (dois) ou mais pilotos terminem o campeonato com igual número de pontos o campeão será o que tiver obtido o maior número de 1º lugar. Caso o empate persista será considerado o maior número de 2º lugar e assim sucessivamente até a pole position, em último recurso, se necessário, os resultados das tomadas de tempo.

ARTIGO 9º

Categoria dos pilotos:

Categorias
Motor
Peso
Idade – acima de
Placa

Estreante V4
V4
145 Kg
14 anos
Preto nº amarelo

Special V4
V4
145 Kg
14 anos
Preto nº branca

Sprinter V4
V4
155 Kg
25 anos
Branco nº vermelho

Senior V4
V4
155 Kg
35 anos
Vermelho nº branco

Super Special  Parilla PCR/ Import
Parilla/PCR
145 Kg
14 anos
Vermelho nº amarelo

Stock/ Parilla PCR
Parilla/PCR
150 Kg
25 anos
Branca nº preto

135 cilindradas A

160 Kg
14 anos
Amarelo nº preto

ARTIGO 10º

DAS PARTICIPAÇÕES NAS PROVAS

Os pilotos da Categoria Estreante que participarem de uma corrida em uma categoria superior não poderão retornar a categoria anterior. Os pontos obtidos por ele na categoria anterior, permanecerão na classificação daquela categoria e ele passará a somar pontos na nova categoria, partindo de ZERO pontos. Caso o piloto faça opção de participar em mais de uma categoria desde que não corra mais na categoria estreante o mesmo poderá faze-lo desde que esteja  devidamente inscrito para estas e que se enquadre nos quesitos pedidos para as mesmas.

ARTIGO 11º

DOS TREINOS OFICIAIS

É expressamente proibido treinar sem estar inscrito na prova, sendo  obrigatório o pagamento da taxa de inscrição quando no preenchimento do formulário próprio. Para aqueles que derem voltas a mais após a bandeirada do término do treino classificatório, serão aplicadas as seguintes penalizações:

a) 1 volta a mais – perda de sua melhor volta na tomada de tempo, valendo a sua 2ª melhor volta para o grid de largada.

b) 2 voltas a mais – exclusão da tomada de tempo

Ao término da tomada de tempo, a pista será fechada, sendo proibido o uso da mesma sob pena de desclassificação do piloto infrator.

ARTIGO 12º

EQUIPAMENTO DOS PILOTOS

É obrigatório nos treinos e provas o uso de capacete de proteção devidamente atado, com viseiras, luvas, sapatilhas de competição (ou calçado de amarrar- tipo tênis de cano alto), macacão de mangas compridas. É aconselhável constar no macacão ou capacete o nome, o tipo de sangue e o fator RH do piloto.

ARTIGO 13º

TOMADA DE TEMPO

A tomada de tempo será realizada em uma sessão única de treino classificatório com duração de 10 (dez) minutos, com a participação de todos os inscritos na categoria.

Todo e qualquer piloto que cortar caminho na pista durante a tomada de tempo poderá ser excluído da sessão classificatória, devendo largar na última posição na sua bateria, ou punido com a melhor volta da tomada de tempo, a critério do Diretor de Prova.

Parágrafo 1º -

Todas as voltas que o piloto der durante a sessão classificatória estarão valendo para a classificação, sendo que somente a melhor volta de todas valerá para a formação do grid de largada.

Parágrafo 2º -

Em caso de empate no melhor tempo, será considerado o 2º melhor tempo de cada piloto. Persistindo o empate serão considerados os tempos seguintes, até o final das voltas. Se ainda assim o empate persistir será realizado um sorteio entre os pilotos envolvidos para a formação do grid de largada.

Parágrafo 3º -

Durante a tomada de tempo só terão acesso a pista os pilotos da  categoria e seus auxiliares, devidamente credenciados com jaleco e/ou camiseta. Esses auxiliares poderão somente ajudar seu piloto no que se refere à empurrar seu kart se este vier a rodar durante a tomada de tempo. Se o piloto sofrer avaria mecânica, este deverá retirar o seu kart da pista, permanecendo junto ao mesmo até o término da tomada de tempo da categoria, quando então poderá ser auxiliado a levar seu kart obrigatoriamente para o recinto da balança. Não serão permitidos, de forma alguma qualquer tipo de reparos mecânicos na pista ou levar o kart para os boxes, sob pena  de exclusão do piloto da tomada de tempo.

Parágrafo 4º

Durante a tomada de tempo, os pilotos só poderão efetuar reparos mecânicos em área previamente determinada pela Organização  da Prova. Segue abaixo os reparos que podem ser efetuados:

a) troca de vela

b) calibragem dos pneus

c) regulagem de carburação (agulhas)

d) troca de cachimbo de vela

e) substituição de bobina

f) regulagem de chassi

g) troca de coroa

h) reparos e troca dos sistemas de freio e acelerador

i) troca de corrente

j) troca de pinhão

k) troca de escapamento

Parágrafo 5º

O piloto que der por encerrada a sua tomada de tempo, obrigatoriamente deverá se dirigir a balança,permanecendo o seu equipamento no parque fechado até a liberação do Comissário Técnico, sendo que caso o piloto leve seu kart para a balança, mesmo sem ter concluído o tempo limite, perderá este direito de completá-lo, ficando o equipamento no parque fechado após a pesagem.

Parágrafo 6º

Se o número de inscritos for superior ao limite da pista, será realizado um sorteio para dividir o treino classificatório em duas sessões de classificação de 10 (dez) minutos cada, com a metade dos inscritos em cada treino. Para a formação do grid de largada, será considerado o tempo da melhor volta de cada piloto, independente da sessão de treino classificatório que o piloto participou. O piloto sorteado para tomar tempo em uma sessão, não poderá participar de outra sessão, ficando sem tempo.

Parágrafo 7º

Os pilotos e seus auxiliares só deixarão a área de Box (pré-abastecimento) e irão para a área de abastecimento quando solicitado pelo responsável pela liberação dos karts , os auxiliares poderão permanecer na área de abastecimento somente  até o final da tomada de tempo de seu piloto, tendo que se dirigir à área de Box ao término desta.

Os demais membros da equipe, ou seja, parentes, amigos, cronometristas, e outros mecânicos deverão permanecer na área de Box. Fica assim proibido a permanência de pessoas estranhas à Organização da Prova dentro da pista durante a tomada de tempo. Os cronometristas das equipes e demais auxiliares ficam proibidos de acompanhar a tomada de tempo junto à torre de cronometragem, sendo que se um piloto quiser de dirigir ao Diretor de Prova e/ou Cronometragem, deverá pedir autorização ao Comissário Desportivo.

Qualquer infração a este item acarretará em exclusão da tomada de tempo, inclusive daqueles pilotos que não estiveram participando daquela sessão classificatória, se este já tomou tempo será excluído de sua tomada de tempo, largando em último na sua bateria.

ARTIGO 14º

ABASTECIMENTO

Os concorrentes deverão seus equipamentos para a área de abastecimento determinada pela Organização da Prova, quando solicitados, com o tanque devidamente drenado, ou seja, totalmente vazio. O concorrente que atrasar-se para o abastecimento poderá ser penalizado com a perda da sua posição no grid de largada, devendo alinhar-se na última fila. 

Após o abastecimento para a prova os pilotos devem se dirigir diretamente ao grid de largada, não havendo voltas para carburação e/ou aquecimento de pneus.

ARTIGO 15º

LARGADA DA PROVA

Na largada da prova, os karts serão dispostos dois a dois para saída lançada. Na volta de apresentação, é terminantemente proibido, ultrapassar outro concorrente com a intenção de ganhar posições. É proibida a ultrapassagem antes da linha de largada.

O piloto que por qualquer motivo, defeito técnico ou acidente não puder largar em sua posição ou ainda se atrasar, deverá levantar o braço manifestando a sua intenção de retornar ao seu lugar ao Diretor de Prova, que poderá ou não largar a prova a seu critério, neste caso o piloto retardatário deverá se encaixar no  pelotão no lado original ao da sua posição, mas nunca a frente desta. O concorrente que estiver fora de sua posição, procurando com má fé ultrapassar seus concorrentes imediatos, ganhando posições, poderá ser punido pelo Diretor de Prova, com a perda de uma volta, no caso de ser dada a largada. Se o Diretor de Prova suspender a largada, der novo alinhamento o infrator poderá perder a sua posição e largar no final do pelotão. Cabe ao pole-position controlar a velocidade do pelotão, que deverá ser a mais lenta possível, caso a velocidade seja considerada abusiva pelo Diretor de Prova, este poderá aplicar ao pole-position as penalizações previstas acima, ou seja, perda de uma volta ou perda do lugar no grid de largada. O piloto que largar em 2º lugar, no momento da largada, deverá estar no máximo alinhado ao primeiro e nunca na sua frente, o piloto que queimar a largada será penalizado com a perda de uma volta.

Parágrafo 1º

Será exigido no mínimo 06 (seis) karts em cada categoria. Se este número não for atingido, os concorrentes inscritos participarão com outra categoria, com classificação e contagem de pontos para o Campeonato em separados. Somente com a autorização expressa dos Comissários Desportivos poderá ser dada a largada para uma categoria com menos de 06 (seis) karts.

Parágrafo 2º

O organizador da prova deverá providenciar 02 (duas) fileiras de cones (chapéu de bruxa),ficando a critério do diretor de prova utilizar os cones,  que deverão estar dispostos de maneira que os karts no momento da largada estejam alinhados bem próximos a lateral da pista, sendo proibido ultrapassar antes da linha de largada.

ARTIGO 16º

ADMISSÃO DE KARTS NA LARGADA

a) para circuitos de até 650 metros, 20(vinte) karts no máximo

b) para circuitos de até 850 metros, 28(vinte e oito) karts no máximo

c) para circuitos de até 1000 metros, 32(trinta e dois) karts no máximo

d) para circuitos acima de 1000 metros,36 (trinta e seis) karts no máximo

ARTIGO 17º

Se o número de inscritos for superior ao limite da pista em mais de 20% (vinte por cento) mas inferior ao dobro deste limite será realizada  uma repescagem, ficando com lugar garantido na grid de largada.

a) em pista de até 650 metros, os 18(dezoito) melhores tempos

b) em pista de até 850 metros, os 22 (vinte e dois) melhores tempos

c) em pista de até 1000 metros, os 26 (vinte e seis) melhores tempos

d) em pista acima de 1000 metros, os 30 (trinta) melhores tempos

Parágrafo Único

Se o número de inscritos for superior em até 20% (vinte por cento) , o excedente, em relação ao limite da pista, será eliminado pela tomada de tempo.

ARTIGO 18º

Se o número de inscritos for superior ao dobro do limite da pista, serão eliminados quanto se façam necessários, observando-se os limites mencionados nos artigos 16º e 17º.

ARTIGO 19º

Todo o piloto, qualquer que seja a sua categoria, poderá ter no máximo 02 (dois) auxiliares devidamente credenciados, que irão auxiliar a empurrar o kart na tomada de tempo e largada da prova. Durante as provas somente ficarão dentro da pista dois auxiliares de cada piloto, devidamente identificador por jalecos, fornecidos pela organização da prova. Os auxiliares poderão ajudar de forma obrigatória , mecanicamente quaisquer pilotos, inclusive empurrar o kart.

Parágrafo 1º -

Fica a critério da organização da prova o controle de entrega dos jalecos para os auxiliares de piloto. 

Parágrafo 2º -

Se algum auxiliar se recusar a atender um participante ou alguma determinação da organização de prova , o piloto responsável por este auxiliar será punido pelos comissários desportivos, que poderão até mesmo excluí-lo da prova.

ARTIGO 20º

Caso corram junto duas categorias a posição para o grid de largada será determinada pela tomada de tempo , desprezando-se a categoria do piloto.

ARTIGO 21º

Serão observados os seguintes critérios:

a) treinos oficiais, tomada de tempo e prova – somente para pilotos inscritos

b) é obrigatório o uso de carenagem completa durante os treinos, tomada de tempo e largada

c) fica proibido o uso de carenagens confeccionados em fibra de vidro ou outro material que não seja plástico

d) fica proibido o uso de lastro nas carenagens

ARTIGO 22º

PENALIDADES – SÃO INFRAÇÕES AO REGULAMENTO

a) Toda ofensa direta ou indireta em relação a qualquer pessoa investida na função de autoridade de prova ou oficiais e agentes de competição;

b) Toda e qualquer manobra intencional tendo por escopo, inscrever ou fazer inscrever um veículo não qualificado para a prova;

c) Todo o procedimento fraudulento ou manobra desleal que prejudique o caráter desportivo da competição ou o interesse do kartismo;

d) Toda desobediência a qualquer dos artigos deste regulamento e seus adendos

ARTIGO 23º

Todas as infrações ao código desportivo da CBA , a este regulamento  cometidas pelos seus organizadores, oficiais, agentes de competição, concorrentes, pilotos  poderão ser objetos das seguintes penalidades:

a) Advertência

b) Multa

c) Penalização mínima na largada, perda de posição no grid ou de volta

d) Exclusão da volta

e) Desclassificação

f) Suspensão

g) Exclusão do quadro de oficiais ou agentes de competição (no caso de organizadores)

Parágrafo 1º

A imposição de penalidade será sempre precedida de averiguações

Parágrafo 2º

As partes interessadas podem ser convocadas para averiguações e poderão ser acompanhadas de testemunhas. Os comissários devem assegurar-se que a convocação das partes interessadas foi feita oficialmente por escrito.

Parágrafo 3º

Na ausência das partes interessadas a decisão poderá ser proferida a revelia das mesmas.

Parágrafo 4º

O piloto é responsável diretamente por todos os atos cometidos por ele, membros de sua equipe, parentes e amigos. Qualquer infração cometida por uma das pessoas retro citadas acarretará em penalização do piloto, conforme este artigo.

Parágrafo 5º

Todo o piloto que for desclassificado, durante ou após as provas, por atitude anti-desportivas ou por irregularidade técnica poderá ser automaticamente suspenso da etapa seguinte.

Parágrafo 6º

Nos demais casos as infrações serão apreciadas pela diretoria da entidade hierarquicamente superior ao dirigente da competição, a vista dos correspondentes relatórios.

ARTIGO 24º

O concorrente que emitir contra o organizador da prova cheque sem a devida provisão de fundos será automaticamente suspenso do campeonato, até que o pagamento da mesmo seja providenciado.

ARTIGO 25º

As reclamações técnicas e desportivas contra karts de uma prova serão aceitas somente por escrito, até 30 (trinta) minutos após a divulgação do resultado oficial no qual constará o horário de sua divulgação. Deverá ser apresentada uma reclamação para cada item.

Parágrafo 1º

Para cada reclamação técnica o reclamante deverá obrigatoriamente colocar o seu equipamento a disposição do comissário técnico para que também seja vistoriado.

Parágrafo 2º

As reclamações somente poderão ser feitas por concorrente e participantes da mesma prova e da mesma categoria devendo ser feitas por inscrito e em impresso próprio fornecido pela secretaria da prova, mediante o pagamento da respectiva taxa.

ARTIGO 26º

A taxa de reclamação técnica será de duas vezes o valor da inscrição, por item reclamado. 

A taxa de reclamação desportiva será de duas vezes o valor da inscrição, por kart reclamado e somente será devolvida a taxa ao reclamante se for considerada procedente pela autoridade desportiva do evento. Se considerada improcedente a taxa será revertida a Organização da prova.

ARTIGO 27º

Se a reclamação técnica for considerada improcedente o valor correspondente a 2/3 da taxa do valor estipulado para cada item reclamado ficará de posse do reclamado. Se julgada procedente este mesmo valor será devolvido ao reclamante.

Parágrafo Único

A taxa de verificação correspondente a 1/3 do valor total estipulado para cada item em qualquer hipótese será revertida a organização. Em nenhum caso o kart vistoriado será devolvido na condição que se encontrava ao término da tomada de tempo ou prova, mas sim na condições em que se encontrar ao término das vistorias.

ARTIGO 28º

Todas as peças encontradas fora das especificações somente serão devolvidas após o parecer final da Organização, todas as despesas daí decorrentes, serão por conta do reclamante o qual deverá efetuar um deposito antecipado de 10 (dez) vezes o valor da inscrição. Após pagas as despesas desta vistoria , do saldo restante será devolvido ao reclamante a importância correspondente a 50% ,sendo que os outros 50% serão revertidos a organização.

ARTIGO 29º

Não serão acolhidas em hipótese alguma reclamações contra as decisões do Diretor de Prova, tanto quanto a largada como a chegada da prova.

ARTIGO 30º

O praza para dar entrada nas apelações e recurso junto a Organização vence em dois dias úteis após a data da publicação da decisão dos Comissários .

ARTIGO 31º

A publicação do resultado deverá preceder em pelo menos 20 (vinte) minutos  a entrega de prêmios. O prêmio ganho por um concorrente que se encontra sob efeito de uma reclamação deve ser retirado até que se tenha decisão definitiva sobre a reclamação.

ARTIGO 32º

A cronometragem a ser utilizada será através de sensores, sendo obrigatória a sua devolução. O piloto que não proceder a devolução do mesmo ao término de sua categoria terá que ressarcir o valor do mesmo a Organização, sendo que o valor da cada senso é de R$500,00 (quinhentos) reais.

ARTIGO 33º

PREMIAÇÃO

a) Para receber o valor total dos prêmio – o piloto deverá participar de 03 (três) provas consecutivas (com no mínimo tomada de tempo).

OBS: o piloto poderá iniciar a sua série de três etapas consecutivas em qualquer etapa do campeonato

b) Os prêmios da 1ª e 2ª prova que o piloto participar serão creditados e pagos na sua 3ª prova consecutiva.

c) Após iniciada a série caso o piloto não participe de uma das três provas consecutivas, para receber o prêmio ele deverá participar de uma 3ª prova, mesmo que não consecutiva, e pagará multa de 50% sobre o saldo da premiação acumulada, inclusive desta 3ª prova que participou. Para cada ausência não consecutiva, ou seja, piloto que se ausentar em uma prova da sua série perde 50% do acumulado , caso se ausente em duas provas não consecutivas perderá 75% da premiação por ele acumulada. No caso de duas ausências consecutivas o piloto perderá o direito a premiação acumulada, e se vier a participar novamente reiniciará uma nova série.

